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    Conselhos à minha filha
A lágrima de um caeté




    nísia floresta, pseudônimo de Dionísia Gonçalves Pinto, nas­ceu em 1810 em Papari, na capitania de Paraíba, atual Rio Grande do Norte. Além de seu papel destacado como educadora e pioneira na área, foi escritora e poeta. Era filha de Dionísio Gonçalves Pinto Lisboa, um advogado português que se fixou no Rio Grande do Norte, e de uma brasileira, Antonia Clara Freire. No Brasil, morou em diferentes lugares, como Goiana, Olinda e Porto Alegre, e, na Europa, residiu na França e viajou por vários países. Traduziu a feminista inglesa Mary Wollstonecraft. Em 1849, publicou A lágrima de um caeté, no qual enaltece os liberais da Revolução Praieira. No Rio de Janeiro lançou, em 1853, Opúsculo humanitário, que expõe sua visão acerca da educação feminina no país. Em 1856, radicou­-se em Paris e produziu diários de viagens a diferentes países. Faleceu em Rouen, na França, em 24 de abril de 1885.




    constância lima duarte é professora doutora de literatura brasileira da ufmg e se dedica à pesquisa das pioneiras da literatura e do feminismo, caso da norte­-rio­-grandense Nísia Floresta. Entre suas publicações, destacam­-se: Nísia Floresta: Vida e obra (1995; 2008), e Nísia Floresta: A primeira feminista do Brasil (2005). Colaborou nas seguintes obras de Nísia Floresta Brasileira Augusta: Direitos das mulheres e injustiça dos homens (1989); A lágrima de um caeté (1997); Cintilações de uma alma brasileira (1997); Itinerário de uma viagem à Alemanha (1998), entre outras.
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    Prefácio




    CONSTÂNCIA LIMA DUARTE




    Nísia Floresta […] surgiu assombrando o am­bien­te com as suas ideias revolucionárias para a época e ostentando uma cultura rara nas mu­lheres daquele tempo. Sua vida é todo um ocea­no de agitações contínuas, de viagens sucessivas, de romances e dramas vividos com emoção. Servida por uma inteligência lúcida, ela encontrava no papel e na tinta os seus confidentes mais íntimos; daí a documentação, que se pode classificar de farta, que legou à posteridade e que tem sido fonte de águas sem fim a inspirar seus biógrafos.




    Olmio Barros Vidal, 
Precursoras brasileiras (1945)




    Se procuramos o nome de Nísia Floresta nas antologias mais conhecidas da literatura brasileira ou em livros que tratam da história literária nacional do século xix e de meados do século xx, com certeza não vamos encontrá­-lo. Raros foram os críticos e historiadores que dela tiveram notícia, e mais raros ainda os que a citaram em meio aos tantos nomes masculinos de nossas letras. Não é o caso, neste momento, de questionar os critérios de seleção de autores ou de textos nas antologias, nem de apontar posições contrárias à participação feminina nas artes e na vida política e social do país de então.




    Sabemos que poucas foram as mulheres que ousaram ultrapassar tais barreiras publicando obras durante o século xix e, mais ainda, em suas primeiras décadas. E Nísia Floresta estava entre essas poucas. A história de sua vida é pontilhada de inúmeros exemplos de ruptura com os padrões de comportamento vigentes, e os livros que escreveu atestam, de forma definitiva, sua participação nas letras nacionais.




    Romântica, indianista, abolicionista, feminista, republicana e ensaísta das mais atuantes, Nísia Floresta nasceu em Papari, interior do Rio Grande do Norte, em 1810, onde permaneceu até os primeiros anos da adolescência. Com a transferência da família para Pernambuco, residiu em Goiana, no Recife e em Olinda, onde estudou, começou a publicar e se casou. Nos anos seguintes, morou em Porto Alegre, onde ficou viúva, e no Rio de Janeiro, cidade em que manteve um colégio feminino durante dezessete anos.




    Mas mesmo a Corte deve ter lhe parecido acanhada, pois, em 1849, ela embarcou no navio Ville de Paris com destino à França e, durante 36 anos — retornando apenas duas vezes ao Brasil —, viajou e residiu em diferentes países, como Portugal, Inglaterra, Alemanha, Itália, França e Grécia. Nessa época, no auge de sua maturidade intelectual, publicou textos jornalísticos e livros, inclusive sobre as viagens, tendo conhecido importantes escritores europeus — como Alexandre Dumas (pai), Alexandre Herculano, Lamartine, Alphonse Duvernoy, Tommaso Manzoni, Auguste Comte, Georg Sand, Massimo Azeglio e Victor Hugo, entre outros. Apenas em torno de 1880 fixou residência em Rouen, França, onde faleceu em 1885.1




    Observando o conjunto de sua obra — ao todo quinze títulos, publicados em português, francês, inglês e italiano —, fica evidente a prevalência de algumas questões, como a educação feminina e a defesa dos direitos humanos. O propósito de formar e modificar consciências perpassa quase todos os seus escritos, revelando um projeto coerente e consciente de alterar o quadro ideológico­-social.




    Nesta publicação estão reunidos dois livros representativos da sua produção intelectual: a prosa Conselhos à minha filha e o poema A lágrima de um caeté. No primeiro, a narradora é a mãe preocupada com a formação ética, moral e intelectual da jovem filha. Já no segundo, temos a voz consciente da escritora que participa ativamente de seu momento histórico.




    Vejamos cada um deles.




    Conselhos à minha filha, publicado em 1842 e assinado apenas com as iniciais N.F.B.A., foi uma das obras mais traduzidas e que mais edições obteve entre os escritos de Nísia Floresta. Esse sucesso pode ser atribuído ao fato de aí estarem representados não só o paradigma ideal da adolescente e o incentivo à prática de deveres desejados em uma menina, mas também o comportamento dedicado e amoroso que a mãe deveria ter para com sua filha.




    Dado por Nísia à filha Lívia como presente em seu aniversário de doze anos, o texto se inscreve no tradicional gênero de prosa moralista e doutrinária, tão em voga naquela época, mas inova ao apresentar ainda outro tipo de conselho: o da mulher que conhece a psicologia do conquistador e revela à jovem as artimanhas e malícias utilizadas na sedução.




    Para melhor compreender essa obra é necessário, antes de tudo, ter em mente como viviam as mulheres no Bra­sil na primeira metade do século xix, quando o regime patriarcal restringia a vida feminina à esfera doméstica e à total submissão ao poder masculino. As mulheres, nessa época, eram consideradas seres inferiores e tinham a existência dirigida pelo pai, marido ou outro membro da família. O marasmo dos tempos coloniais só vai se romper com a chegada da família real. E a convivência com a Corte, com os costumes e modismos importados da Europa, será responsável por promover mudanças significativas na sociedade brasileira, beneficiando principalmente as mulheres. Após a Independência, esse processo de abertura continua, e, em 1827, surge a primeira lei autorizando a criação de escolas para meninas.2




    Como a figura materna ainda não tinha nenhum valor social, a maioria das mulheres simplesmente relegava às escravizadas o papel de amamentar e cuidar das crianças. As burguesas — primeiro trancadas em casa, depois envolvidas pelo mundanismo — não só não se interessavam pela sorte dos filhos, como pareciam não ter consciência da importância de seu papel na questão. Apesar da crença dominante de que o amor materno seria um sentimento “natural” nas mulheres, a realidade mostrava que ele não estava presente em todas, haja vista o número crescente de filhos enjeitados e os altos índices de mortalidade infantil de então. E foram precisamente esses índices que despertaram nos médicos, filósofos, governantes e nas mulheres mais esclarecidas a necessidade de mudar tal quadro. Daí ter se tornado urgente a valorização social da figura materna, para que assumisse de bom grado a “nova” função.




    Assim, ao valorizar a figura da mãe e o sentimento maternal em Conselhos à minha filha, Nísia Floresta revela o quanto estava ciente da importância que tal função poderia dar às mulheres. E abraçou, nesse e em outros escritos,3 o ideal de transformar a mulher indiferente em mãe amorosa, contribuindo assim para normalizar um comportamento e um sentimento que, na época, convinha propagar.




    Sob o pretexto de dar conselhos à filha, a autora inicia mencionando a grandeza de seu próprio amor materno, ao revelar que o valor do presente não se reduzia ao seu conteúdo moral, mas estava contido principalmente no fato de ela ter se sacrificado para escrevê­-lo à noite, nas horas de repouso.




    As virtudes e os deveres filiais aí apresentados podem ser assim resumidos: a menina deve ser modesta, amável, obediente aos pais, respeitosa com os idosos, solícita com as companheiras e, ainda, generosa e benevolente diante dos oprimidos. Tais deveres e virtudes alinham­-se, pois, com os valores de ordem moral e religiosa, e seriam capazes de determinar o comportamento ideal que tornaria a jovem oitocentista acomodada e satisfeita em servir ao outro. Perpassa ainda, nos conselhos, um modelo de comportamento cristão segundo o qual se deve praticar o bem apenas pelo prazer de praticá­-lo.




    Finalmente, na última parte, os conselhos se transformam em ensinamentos da mulher para a menina­-moça e revelam as artimanhas e malícias usadas pelo homem no momento da conquista. A orientação segura da mulher­-mãe baseia­-se, como se vê, não só na experiência, mas numa filosofia de costumes que a menina também necessitava conhecer.




    Publicada no longínquo ano de 1842, Conselhos à minha filha é, pois, uma obra datada em todos os sentidos, e assim deve ser compreendida. Para além do vocabulário e da sintaxe oitocentista, é testemunha da difícil trajetória que as mulheres tiveram que percorrer nos últimos séculos para conquistar o direito de serem donas da própria vida. Nísia Floresta revela neste, e em outros trabalhos, o quanto estava atenta ao seu tempo e, em especial, às questões relacionadas às mulheres.




    Já o poema A lágrima de um caeté, publicado em 1849 no Rio de Janeiro, sob o pseudônimo de Telesila, destaca­-se por se inserir de forma especial no contexto indianista,4 ao reunir duas tendências do Romantismo brasileiro — a questão indígena e as lutas político­-sociais. Aqui, Nísia Floresta realiza a conjunção de dois dramas impregnados de forte carga nacionalista: o do indígena espoliado pelo colonizador português e a derrota dos liberais durante a Revolução Praieira, ocorrida em Pernambuco de novembro de 1848 a fevereiro de 1849.




    Aparentemente distintos, os episódios se entrelaçam à medida que o poema se desenvolve, mediante a construção de dois tempos históricos: a colonização e o Império. No primeiro, o protagonista é o Caeté (representando o indígena brasileiro), e o opressor, o colonizador português. No segundo, os protagonistas são os liberais (com destaque para Nunes Machado), e os antagonistas, os homens do imperador. Na trajetória do tempo passado para o presente perpassa o drama do indígena — de protagonista da história a espectador da derrota liberal e da sua própria enquanto civilização. Ao expressar sempre a perspectiva do vencido e do oprimido, A lágrima de um caeté se configura, portanto, como denúncia da colonização predatória e do absolutismo imperial.




    Em sua dimensão atual, o poema tem 712 versos e, se não alcança o porte de uma epopeia, apesar da presença de elementos formais retirados da tradição épica, é longo o suficiente para permitir a narração do drama histórico a que se propõe.




    No breve avant­-propos,5 a autora refere­-se às dificuldades de impressão que o livro teve na Corte e insinua que ele sofreu censura, o que pode realmente ter ocorrido. Pois à medida que avançamos na leitura, ficam evidentes certas lacunas — representadas por linhas pontilhadas — que se interpõem entre uma e outra estrofe, ou entre versos da mesma estrofe. E se não chegam a comprometer a compreensão do texto como um todo, em alguns momentos essas linhas deixam em suspenso uma fala ou uma ideia.




    O episódio dos revoltosos da Praieira, por exemplo, surge mais ou menos de repente no poema. Aliás, é precisamente aí que se percebe a possível ausência de alguns versos. A revolta havia estourado em novembro de 1848 e em janeiro de 49 Nunes Machado assinava, com os demais líderes, um Manifesto ao mundo que obteve grande repercussão ao pregar o voto livre e universal, a liberdade de expressão e da imprensa, a garantia de trabalho para todos e, ainda, a extinção do Estado! As ideias expostas no manifesto revelam o quanto o movimento revolucionário pernambucano compartilhava das mais avançadas teorias socialistas da época.




    Em todo o poema, a voz narradora está sempre ao lado do oprimido, nunca do conquistador. Assim, o indígena Felipe Camarão merece desprezo, e Martim, como todos de sua nação, é considerado um vil estrangeiro — bem diferente de Alencar, que defende os colonizadores em seus romances. Nísia Floresta, longe de mitificar seu personagem, o constrói a partir de dados retirados da realidade. E seu herói é um indígena vencido, desde o início subjugado e consciente de sua derrota. De protagonista da história brasileira ele passa a mero espectador, pois se encontra à margem do processo histórico e das novas lutas que surgem.




    Diante de tais reflexões, é problemático considerar esse poema como mais um exemplar do projeto indianista, pois está mais próximo de uma proposta literária indigenista, identificada com o pendor realista de crítica social e histórica. A defesa intransigente do ponto de vista do vencido e as denúncias reiteradas da espoliação que os povos originários sofriam são marcas textuais que possibilitam considerar o poema um protesto em relação à estereotipia que começava a ser construída em torno do indígena.




    E o pseudônimo utilizado — Telesila6 —, mais que ocultar, revela­-nos a intenção da escritora de resistir sempre, tal como a poeta e heroína de quem tomou de empréstimo o nome.




    Notas




    1. Em 1954, o governo do Rio Grande do Norte providenciou o traslado de seus restos mortais, que agora repousam em um mausoléu na cidade em que nasceu e que hoje leva seu nome.
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